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EDITORIAL

A PETROBRÁS, A CRISE, A LUCRATIVIDADE,
OS EMPRÉSTIMOS E OS LEILÕES!

Num passado próximo, alguns ilumi-
nados traidores da nação empunharam 
a bandeira contrária ao movimento “O 
petróleo é nosso!”, tentaram criar a Pe-
trobrax e consequentemente privatizar a 
maior empresa da América Latina, assim 
como fizeram com a Vale do Rio Doce 
(Petromisa). Agora querem criar uma 
nova empresa para administrar o pré-sal 
e se agarram desesperados à informação 
de que a Petrobrás pegou empréstimo na 
Caixa Econômica e no Banco do Brasil. 
É bom lembrarmos que no último balan-
ço trimestral a Petrobrás bateu seu pró-
prio recorde de lucro e segue crescendo 
apesar da crise mundial! Não sabemos o 
que levou a Petrobrás a pegar o tal em-
préstimo, mas, em valores, os emprés-
timos ficam em torno de 10% do lucro 
anual da companhia. Esquecem-se os 

críticos que é a Petrobrás quem financia 
mais de 40% do Plano de Aceleração do 
Crescimento – PAC, é quem mais arrecada 
impostos para a União, e distribui royalties 
a estados, municípios, ministérios da Mari-
nha e da Ciência e Tecnologia. 
É bom frisar também que a Petrobrás gasta 
com a folha de pagamentos de seus empre-
gados 3 % do faturamento, enquanto suas 
concorrentes gastam no mínimo o dobro 
disso. 
Não estamos falando em sonegação, em 
inadimplência, em desvio, trata-se de em-
préstimo, algo que os bancos fazem muito 
bem e mesmo assim pedem socorro aos go-
vernos em momento de crise e quem paga 
o pato é a classe trabalhadora.
Como se não bastasse, a Petrobrás desco-
bre o pré-sal no momento em que as reser-
vas mundiais de petróleo e gás estão em 

declínio. Para isso, a companhia precisou 
de pelo menos uma década de desenvol-
vimento de tecnologia, investindo alguns 
bilhões de reais. Foi a Petrobrás a primeira 
empresa de petróleo a chegar ao pré-sal, 5 
a 7 mil metros de profundidade depois de 
uma lâmina d’água superior 
a 2000 metros. Como essa 
“denúncia” aparece agora no 
momento que a Comissão In-
terministerial terminou seus 
trabalhos e vai apresentar e 
divulgar seu substitutivo à Lei 
do Petróleo, é bom a socieda-
de ficar de olho. É necessário 
voltarmos novamente para as 
ruas como no final da década 
de 40 e início de 50. Agora 
para reafirmar que: "O petró-
leo tem que ser nosso!". 

Somos nós, a Petrobrás, por méritos in-
contestáveis, quem tem que administrar 
o pré-sal! Não podemos permitir que o 
govêrno Lula continue vendendo nossas 
reservas de petróleo. Mobilizações até o 
dia 18/12/2008 pelo Fim dos leilões já!

TUDO ISSO E A PLR 2008, NEGOCIAÇÂO JÁ!
Cobramos da direção da Petrobrás a imediata abertura de negociações sobre o adiantamento da PLR de 2008. 
Defendemos a PLR máxima e linear para todo o Sistema Petrobrás, ou seja, 25% do que é destinado aos acionistas e dis-
tribuída de forma igualitária aos verdadeiros responsáveis pelo crescimento da empresa, os trabalhadores. 
Não aceitamos a proposta de metas colocadas pela FUP/Petrobrás, que atendem apenas aos interesses dos acionistas, o 
adiantamernto da PLR não deve estar vinculado ao jogo de metas.
Desde o momento que garantimos o recebimento de adiantamento de PLR que passamos a ter dificuldades de negociação 
e garantias de uma PLR máxima e linear, sendo assim é melhor lutarmos pelo recebimento de uma só vez.
Adiantamento só se for sem metas, esta é a palavra de ordem! 

A CRISE QUE LULA ESCONDIA 
CHEGOU E É GRAVÍSSIMA!

Temos que iniciar a campanha pela es-
tabilidade no emprega e pela redução da 
jornada sem redução de salários.
A Vale do Rio Doce já anunciou 1300 
demissões e 500 trabalhadores em férias 
coletivas, a Petrobrás fez corte de inves-
timentos, cancelou todas as confraterniza-
ções e irá fazer auditorias e reavaliações 
nos contratos com empresas terceiriza-
das. 
Esperamos que cortem os gastos desne-
cessários com alguns patrocínios escan-
dalosos, mas como sempre o trabalhador 
paga a conta, não virá coisa boa pela fren-
te! .
Até um torneio de futebol que tem o papel 
de integração no Tecarmo foi cancelado 
pelo setor de comunicação sem a míni-
ma justificativa. Os gastos eram de duas 
bolas, simbólicos troféus e medalhas e 
a arbitragem. O Sindipetro em nome da 
"Força de Trabalho" conseguiu negociar 
com a gerência do Ativo o retorno da ati-
vidade esportiva, porém o pagamento dos 
árbitros a UN-SE/AL não tem como efe-
tuar, ou seja, se não conseguirmos junto a 
Transpetro, terá que ser rateado entre os 
trabalhadores. 
Por que o govêrno salva as grandes em-
presas, os bancos, as seguradoras, etc e 
não dão a mínima para os trabalhadores?
Para os empresários valores altíssimos e 
para o povo, fumo!  

UN - SE/AL QUER DESRESPEITAR ACT!
Como dissemos, o primeiro reflexo da crise no mar em Sergipe é pau no lombo dos trabalhadores. Fica-
mos sabendo que os iluminados da gerência do Ativo Mar querem mudar o regime de trabalho de 7 x 7 
e 7 x 14 dos efetivos próprios para 14 x 21, sem nenhuma negociação com os trabalhadores e a entidade 
sindical, ou seja, altamente irregular, descumprindo o ACT-2008/2009.
O informe foi dado inicialmente aos terceirizados e posteriormente ao efetivo próprio. O clima na 
PCM-9 é de total insatisfação entre os trabalhadores, não entendendo, nem admitindo a postura auto-
ritária implantanda pela gerência da UN-SE/AL, inclusive a única justificativa do gerente foi "Agora 
fudeu...". 
A Direção do Sindipetro AL/SE estará reunindo urgentemente com a gerência da UN para resolver mais 

este absurdo, inclusive quanto aos terceirizados que já possuem uma jornada diferenciada de somente 7 x 7 e que conse-
quentemente, na idéia dos iluminados, passarão a 14 x 14.
Com a alteração das fardas na UN-SE/AL e a exigência de alguns gerentes iluminados querendo obrigar aos trabalhadores 
sair fardado das suas residências o Ativo terá que construir vestiários e colocar armários para todos nas devidas áreas.
Desde já avisamos que os trabalhadores não irão admitir esta forma de imposição e estarão mobilizdos para impedir tal 
forma de pressão. 



Mais um acidente ocorrido na área de Mexilhão 5, às 21 horas de 03/12/08, onde ao furarem um poço, houve passagem 
de gás, aumentando a pressão da sonda, colocando em risco a SS-39 e a segurança dos noventa trabalhadores que nela se 
encontravam.
Detectada a anomalia, a estratégia usada pela empresa foi há de retirar o pessoal de apoio e só deixar o essencial para com-
bate à emergência, além de comunicar os órgãos oficiais, a estrutura organizacional da Petrobras, o Sindipetro do Litoral 
Paulista e enviar nota para a força de trabalho da UN-BS, Petrobras Transportes e imprensa local.
Foram mobilizados o pessoal do SMS do TEBAR e do E&P para receber os trinta companheiros que desembarcaram do 
Rebocador Saveiros Gaivota, por volta das 14 horas, no Píer Norte dos Rebocadores do Ter-
minal Marítimo Almirante Barroso, em São Sebastião, estando presente o nosso Coordena-
dor Geral, Wilson Roberto Gomes, para falar com o pessoal e garantir todo o apoio que se 
fizesse necessário, independente da logística, hotel, atendimento médico, assistência social 
oferecido pela empresa.
Segundo informações da empresa, foram fechadas as gavetas variáveis e desviado o fluxo 
anormal ao "diverter", para estabilizar a pressão e retomar a condição normal segura da SS-
39, portanto o gás que havia migrado ao interior do poço já foi drenado e estamos muito 
próximos que a Petrobras anuncie a normalidade das operações.
Mais uma vez, nossos companheiros comprovaram coragem, capacitação técnica e mereci-
mento por uma PLR máxima e igualitária.
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“A reintegração dos trabalhadores é um compromisso pessoal, político e histórico”. Zé Eduardo. 
Quremos nossos  companheiros de volta! Dijaci, Paulo Roberto (Bob), Emanuel da Silva, demais companheiros da GREVE 94 e 95, de outras regiões e anistiados da ex-Petromisa. 

ANISTIA É LEI. CUMPRA-SE!

e-mail: zedooleo@sindipetroalse.org.br

Zé 
do Óleo

URP
Para que sejam informados na sua Declaração do Imposto de Renda de 2008, 
a Declaração dos Rendimentos pagos pela Petrobrás no processo da URP, 
serão fornecidas aos trabalhadores envolvidos. 

ACIDENTE NA SS-39, 
EM MEXILHÃO 5

"Campanhas salariais das 
empresas privadas e terceiri-
zadas continuam"
PREST PERFURAÇÕES CONTI-
NUA COM POSTURAS ANTI-SIN-
DICAIS!
Mais uma vez a gerência da PREST 
atrasa o processo das negociações do 
acordo coletivo 2008/2009, gerando 
impasse junto ao Sindipetro e causado 
transtornos aos trabalhadores. Articula 
tal fato e depois tenta cooptar os traba-
lhadores fazendo circular um abaixo-as-
sinado em que todos concordam com a 
proposta rebaixada da empresa dizendo 
a cada funcionário, através do preposto 
da empresa, que a categoria precisa dos 
reajustes o mais breve possível e o Sin-
dipetro é quem está impedindo.
Para reduzir os problemas causados, o 
Sindipetro solicitou mais uma vez, au-
diência de mediação junto ao Ministério 
Público do Trabalho, agendada para esta 
quinta feira (11/12/2008) às 09:00 h em 
Aracaju no sentido de por um fim a esta 
prática anti-sindical que há vários anos 
a PREST vem praticando.

A SOTEP melhora a proposta e após 20 
dias de greve na Bahia, no Rio Grande 
do Norte a categoria deve aceitar e as-
sinar o novo acordo. Em Sergipe e Ala-
goas os trabalhadores não entraram em 
greve e também devem aceitar a propos-
ta atual nas assembléias esta semana.

Empercon
Os trabalhadores deliberaram que se a 
empresa não trouxer outra proposta me-
lhorada, ou seja, que atenda o desejo da 
categoria até o dia 16/12/2008, paralisa-
rão os serviços.

Teremos assembléias e reuniões com as 
gerências das empresas Sclumberger, 
BJ Service, Halliburton, Engeman, 
Coopertec e NM.

A Conterpe e a Itaí, continuam resis-
tente as negociações mas tentaremos 
mais uma reunião esta semana.  

Transurh e BSB: Os trabalhadores 
destas gatas continuam aguardando o 
resultado dos processos na justiça pela 
garantia da representatividade do Sindi-
petro AL/SE. A BSB perdeu e recorreu e 
a Transurh ainda vai ser julgado. 

Assembléias nas bases em Alagoas e 
Sergipe até dia 16 de Dezembro/2008:

Dia 11/12/08, (07:00 h) Atalaia; 12:30 h em Riachuelo
Dia 12/12/08, (07:00 h) na FAFEN e 12:30 h em Jordão
Dia 15/12/08, (07:30 h) em Carmópolis e 12:30 h em Siriri;
Dia 16/12/08, (07:30 h) na Sede (Rua Acre);
Dia 17/12/08, (07:00 h) Aeroporto
*Turnos de Atalaia, FAFEN e Carmópolis serão durante estes dias nos 
horários apropriados.

A gestão de RH aplicada pela Petrobras 
tem sido a gestão do medo, terror e intimi-
dação, punindo e ameaçando seus funcio-
nários que ousam contestar ou discordar 
de qualquer determinação ou orientação 
gerencial.

Na Bahia alguns gerentes têm aplicado 
essa gestão do terror e da intimidação, 
causando diversas vítimas de Assédio 
Moral. Vários funcionários têm sofrido 
constrangimentos, recheados de calúnias, 
difamações, discriminações e tentativas 
de desqualificações, tanto profissionais 
quanto pessoais. Alguns dos quais casos, 
sofridos pelos funcionários, confirmam a 
tese de Assédio Moral, já denunciada no 
Ministério Público do Trabalho.

O "stress" que os petroleiros têm sido ví-
timas tem alcançado níveis alarmantes, 
chegando a provocar o afastamento das 

ASSÉDIO MORAL NA BAHIA CONTINUA FAZENDO VÍTIMAS
atividades laborais de vários trabalhadores, 
inclusive técnicos qualificados sendo afas-
tados por períodos superiores a 90 dias. È 
lamentável constatar casos freqüentes de 
Assédio Moral, numa das maiores empresas 
do mundo, e mais triste ainda, a estatística 
de 02 mortes de trabalhadores petroleiros, 
por mês, nos últimos anos.

O Geofísico, Guilherme Gomes de Vascon-
cellos, diretor da AEPET-Bahia e Conse-
lheiro Fiscal eleito da PETROS, foi contem-
plado com a terceira punição - suspensão 
disciplinar, num período de dois (02) anos 
e seis
(06) meses.

Essa terceira suspensão disciplinar ocorre 
logo após nove (09) meses do afastamento 
das suas atividades laborais, em licença mé-
dica por transtorno psiquiátrico, decorrente 
do Assédio Moral que vem sendo vítima. Ao 

retornar ao ambiente de trabalho no dia 03 
de novembro de 2008, somente no dia 18 
de novembro de 2008, no período da tarde, 
transcorridos, portanto, dezesseis dias do re-
torno ao trabalho, é que foi instalada, na sua 
antiga sala (428), uma estação de trabalho 
("workstation"), equipamento necessário e 
indispensável para o exercício das ativida-
des laborais de um Geofísico.

O fato de comunicar aos gerentes superio-
res, através de correio eletrônico a falta do 
equipamento, imprescindível para suas ati-
vidades, devidamente instalado e autorizado 
em sua sala de trabalho, gerou, em conseqü-
ência, mais uma punição disciplinar, desta 
feita com a suspensão de sete (07) dias.

Além de tudo isso, foi negado ao Guilher-
me Gomes de Vasconcellos a atendimento 
da lei de anistia 10.790/2003, conquista do 
Sindipetro ALSE.


